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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 3, são 18 
artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 artigos relatando propostas 
e experiências sobre Administração Escolar.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
resgatar a importância da Informática Educativa 
e o papel do professor multiplicador que atua 
no Laboratório de Informática Educativa (LIE) 
ou Sala de Informática das escolas públicas 
de Ensino Fundamental da Rede Municipal de 
Santa Maria, bem como resgatar a finalidade 
do Núcleo de Tecnologia Educacional Municipal 
(NTEM) na formação destes professores. Para 
tanto, foi proposta a realização deste estudo, 
como parte da pesquisa durante o Mestrado 
Profissional em Tecnologias Educacionais em 
Rede – Universidade Federal de Santa Maria/
UFSM (2017), a partir de abordagem qualitativa 
com revisão bibliográfica. Após levantamento, 
junto à Secretaria Municipal de Educação 
(SMED), foi elaborado um questionário online 
na plataforma Survio, respondido pelos 
Professores de Informática Educativa que 
foram mantidos pela Prefeitura/Mantenedora, 
no LIE das escolas, abordando questões 
como: o tipo de formação e a carga horária 
no laboratório, a opinião sobre o uso das TIC 
na escola, as dificuldades encontradas para 
desenvolver o trabalho com as tecnologias, 
como é feito o planejamento de trabalho para a 
sala de informática, assim como sugestões dos 
professores para que o NTEM possa melhor 
contribuir para a inclusão digital das escolas 
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públicas da rede municipal. Espera-se contribuir na revelação do cenário atual das 
Tecnologias Educacionais inseridas no contexto escolar, bem como esclarecer o papel 
e as funções do Professor de Informática Educativa e do NTEM.
PALAVRAS-CHAVE:   Professor de Informática Educativa. NTEM Santa Maria. 
Informática na Educação. Tecnologia Educacional.

THE EDUCATIONAL COMPUTER TEACHER AND ITS ROLE IN SANTA MARIA 

PUBLIC SCHOOLS

ABSTRACT: This article aims to rescue the importance of Educational Informatics and 
the role of the multiplier teacher who works in the Educational Informatics Laboratory 
(LIE) or Informatics Room of the public elementary schools of Santa Maria Municipal 
Network, as well as to rescue the purpose of the Municipal Educational Technology 
Center (NTEM) in the training of these teachers. Therefore, it was proposed to 
conduct this study as part of the research during the Professional Master in Networked 
Educational Technologies - Federal University of Santa Maria / UFSM (2017), from 
a qualitative approach with bibliographic review. After survey, with the Municipal 
Secretary of Education (SMED), an online questionnaire was prepared on the Survio 
platform, answered by the Teachers of Educational Informatics that were maintained 
by the City Hall/Maintainer, in the schools’ LIE, addressing questions such as: the type 
of training and the workload in the laboratory, the opinion on the use of ICT in school, 
the difficulties encountered in developing work with technologies, how work planning 
is done for the computer room, as well as suggestions from teachers so that NTEM 
can better contribute to the digital inclusion of public schools in the municipal network. 
It is expected to contribute to the disclosure of the current scenario of Educational 
Technologies inserted in the school context, as well as clarify the role and functions of 
the Educational Informatics Teacher and the NTEM.
KEYWORDS: Educational Informatics Teacher. NTEM Santa Maria. Informatics in 
Education. Educational technology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea passa por transformações muito rápidas, tanto nos 
aspectos econômicos, culturais e sociais como também educacionais, creditando-
se a rapidez dessas mudanças ao surgimento das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC). 

Para Castells (1999), o universo digital é parte integrante da organização 
material, econômica e política das sociedades, ocasionando a transformação mundial 
nos modos de produção, nas relações de trabalho, sendo o avanço tecnológico, 
que está imbricado nas redes fluidas de relações, o determinante no modo de vida, 
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trabalho, consumo e aspirações individuais da sociedade contemporânea. 
A escola reflete a sociedade atual e necessita de uma dinamicidade que implica 

não apenas na transmissão, mas na construção do conhecimento apoiado nas TIC. 
Este processo se alicerça na postura do professor, que antes tinha na teoria seu 
único aporte e hoje precisa saber se utilizar do que a sociedade lhe oferece como 
recurso mais latente e pujante: a tecnologia.  

Para melhor desenvolver o tema desta pesquisa, torna-se importante resgatar 
conceitos que envolvem as tecnologias imbricadas na educação, como o significado 
de Informática Educativa (IE) e seus desdobramentos a partir de políticas públicas 
que contemplam a inserção das tecnologias educacionais nas escolas brasileiras 
de Educação Básica, por exemplo. 

Desta forma, este artigo tem como objetivo resgatar o conceito de Informática 
Educativa bem como a finalidade precípua de polo formador do próprio NTEM, 
fomentador do uso pedagógico das TIC, e traçar o perfil do professor que atua no 
Laboratório de Informática Educativa (LIE) ou Sala de Informática (SI) como o LIE 
também é chamado.

A pesquisa foi realizada em 2017, durante o Mestrado Profissional em 
Tecnologias Educacionais em Rede e a metodologia utilizada foi o levantamento do 
quadro de professores habilitados em IE junto a Secretaria de Educação (SMED), 
aplicação de um questionário online com uma abordagem qualitativa e revisão 
bibliográfica baseada em autores como Moares, Castells, Valente, Kenski, Libâneo, 
entre outros. 

Os sujeitos da investigação foram os professores designados, pela 
mantenedora, na função de “Professor de Informática Educativa”. Para tanto, é 
relevante atentar para questões, como: o tipo de formação e a carga horária no 
LIE, a opinião sobre o uso e o estímulo ao desenvolvimento das TIC na escola, as 
dificuldades encontradas para o desenvolvimento do trabalho com as tecnologias, 
como é feito o planejamento de trabalho para o LIE e como o mesmo é realizado, 
assim como sugestões dos professores para que o NTEM possa melhor contribuir 
para a inclusão digital das escolas públicas da Rede Municipal de Ensino de Santa 
Maria. 

No levantamento do quadro de professores de IE feito junto a SMED ficou 
constatado, através da efetividade do mês de dezembro de 2016, que apenas dezoito 
(18), num universo de cinquenta e duas (52) escolas que possuem LIE oriundos do 
PROINFO, contam com este profissional em seu quadro efetivo, portanto, apenas 
em 34,61% das escolas. 

Foi elaborado um questionário online na plataforma Survio (http://www.survio.
com/br/) com questões semiabertas. O link gerado foi encaminhado para o e-mail 
dos dezoito (18) professores lotados na função de Informática Educativa das escolas 

http://www.survio.com/br/
http://www.survio.com/br/


 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 3 Capítulo 16 164

da rede municipal. 

2 | 	A CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL MUNICIPAL - 

NTEM SANTA MARIA - COMO PARTE DA POLÍTICA PÚBLICA QUE INSERIU A 

INFORMÁTICA EDUCATIVA NAS ESCOLAS BRASILEIRAS

No Brasil, a Informática na Educação iniciou com o Projeto EDUCOM (Educação 
com Computador), implementado em 1984 pelo MEC, estabelecido, principalmente, 
na UNICAMP e na UFRGS, objetivando realizar pesquisa multidisciplinar e capacitar 
recursos humanos para subsidiar as decisões de informatização da educação pública 
brasileira. As referidas universidades produziam software educativo, aplicação 
experimental destes, em escolas públicas, mediante o uso do computador como 
ferramenta para o desenvolvimento de projetos educativos. 

Segundo Moraes (1995), em 1989 o MEC instituiu o primeiro Programa 
Nacional de Informática Educativa (Proninfe), com a finalidade de desenvolver 
ações de capacitação de professores e técnicos, implantar centros de Informática 
na Educação - os Núcleos de Tecnologia Educacional (NTE) - apoiar a aquisição 
de equipamentos computacionais e a produção, aquisição, adaptação e avaliação 
de softwares educativos. Este processo de construção permitiu o lançamento, 
pelo governo federal (1997), do Programa Nacional de Informática na Educação 
(PROINFO), com a finalidade de disseminar o uso pedagógico das TIC nas escolas 
públicas de educação básica em todo o território nacional. 

O PROINFO exigiu, como contrapartida dos estados e municípios, a implantação 
de Núcleos de Tecnologia Educacional (NTE) nos estados e (NTEM) nos municípios, 
dotados de infraestrutura de hardware e software, de uma equipe de educadores, 
especialistas em Informática Educativa (IE), para promover o assessoramento 
pedagógico e técnico às escolas. 

A UFRGS, como universidade-polo do PROINFO, deu continuidade ao 
Programa de Pós-Graduação em Informática na Educação (http://www.ufrgs.br/
ppgie), formando professores para contribuir na melhoria da qualidade de ensino 
no Brasil. O programa ainda está atuante nas formações, o que corrobora o termo 
Informática na Educação ou Informática Educativa utilizado atualmente.

Santa Maria fez a adesão ao PROINFO em 2005, com a criação do Núcleo 
de Tecnologia Educacional Municipal - NTEM através do Decreto Executivo nº 
003/05. Este foi incluído na estrutura organizacional da Secretaria de Município 
da Educação (SMED) pela Lei nº 4820/05 e pelo Decreto Executivo nº 019/05, 
também pelo Parecer CMESM 004/07, do Conselho Municipal de Educação de 
Santa Maria, que homologou o Regimento Interno do NTEM, referendando que o 
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mesmo constitui-se numa estrutura permanente de apoio/assessoramento ao uso 
das TIC, orientadas exclusivamente para a Educação, atuando no planejamento, 
suporte técnico, formação e certificação dos professores, equipes pedagógicas e 
administrativas quanto ao processo de inserção das tecnologias na ação docente 
das escolas. 

O NTEM tem a missão de contribuir para a inclusão digital de profissionais 
da educação, refletindo sobre o impacto das TIC na sociedade, orientando seu 
uso pedagógico e avaliando sua contribuição efetiva na qualidade educacional do 
município. De modo que, a finalidade precípua do NTEM, portanto, é a formação de 
Professores de Informática Educativa para atuar como multiplicadores nos LIE ou 
SI oriundos do PROINFO/MEC. 

O professor de Informática Educativa, nas escolas públicas municipais de 
Santa Maria, teve sua função assegurada pelo Decreto Executivo nº 313/07 que 
define Assessoramento Pedagógico nos termos da Lei Federal nº 11.301/06, a qual 
aponta para efeitos legais, a definição de funções de magistério, considerando 
Assessoramento Pedagógico às funções exercidas pelos titulares dos cargos 
efetivos de Professor ou Especialista em Educação, quando desempenhadas 
exclusivamente em unidades de ensino, configuradas como de apoio pedagógico 
que contribuam de forma concreta para o projeto pedagógico da escola. Com 
este Decreto, a Prefeitura/Mantenedora procurou legitimar o professor de IE nos 
quadros escolares como função de assessoramento e apoio à docência dentro 
dos laboratórios ou salas de informática. Foram implantados 52 laboratórios do 
PROINFO na rede municipal de Santa Maria, para os quais, no início,a mantenedora 
lotou professores de Informática Educativa formados pelo NTEM.

3 | 	A INFORMÁTICA EDUCATIVA (IE) OU INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO - A 

TECNOLOGIA EDUCACIONAL

A Informática Educativa ou Informática na Educação abrange o estudo sobre a 
aprendizagem, a filosofia do conhecimento, o domínio das técnicas computacionais 
e tecnologias digitais e a prática pedagógica. E, se pauta em estimular a formação 
de professores para atuar no contexto escolar com a multiplicação das TIC ou 
tecnologias educacionais, fazendo as vezes de ponte entre saberes, de forma 
interdisciplinar, entre currículos, de maneira a integrar os recursos da IE à prática 
pedagógica estabelecida no contexto escolar. 

Na era das TIC, o uso da Informática Educativa nas escolas é imprescindível, 
mas a utilização da mesma, como recurso tecnológico puro e simples não causará 
mudanças nas práticas de ensino. Quanto a isso, Kenski (2006) reforça a importância 
da conjugação de todos os envolvidos no processo educacional quando afirma:
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[...] para que as novas tecnologias não sejam vistas como apenas mais um 
modismo, mas com a relevância e o poder educacional transformador que elas 
possuem, é preciso refletir sobre o processo de ensino de maneira global. Antes 
de tudo, é necessário que todos estejam conscientes e preparados para assumir 
novas perspectivas filosóficas as quais contemplem visões inovadoras de ensino 
e de escola [...] (KENSKI, p.73)

Neste sentido, destaca-se o importante papel do professor de IE, o qual entre 
outras, tem a função de intervir nos processos de ensino-aprendizagem e não 
apenas deter conhecimentos a serem transferidos aos professores e aos alunos, 
sendo um mediador no uso da tecnologia educacional.

Os recursos tecnológicos que se incorporam à Informática na Educação são 
também denominados tecnologia educacional. Para Oliveira (2009), a denominação 
“Tecnologia Educacional não despontou no Brasil com uma única conceituação. 
Desde o início os educadores se depararam com diferentes conceitos que se 
caracterizam pela compreensão diferenciada do papel dos instrumentos tecnológicos 
no processo educativo”.

Para Reis (2010), “a expressão Tecnologia Educacional abrange a Informática 
Educativa, mas não se restringe a ela. Inclui, também, o uso da televisão, vídeo, 
rádio e cinema na promoção da Educação”. Entendendo-se tecnologia como sendo 
o resultado da fusão entre ciência e técnica. E, ainda, segundo Tajra (2000), a 
“Tecnologia Educacional é uma maneira sistemática de elaborar, levar a cabo e 
avaliar todo o processo de aprendizagem em termos objetivos, específicos, baseados 
na investigação da aprendizagem e da comunicação humana”, empregando uma 
combinação de recursos humanos e materiais para conseguir uma aprendizagem 
mais efetiva. 

Também a designação Professor de Informática Educativa muda, de 
acordo com o contexto e a percepção dos setores organizacionais envolvidos na 
implementação das TIC e legislações vigentes. Pode aparecer nos textos como 
Professor Orientador de Informática Educativa (POIE – Secretaria de Educação de 
São Paulo), Coordenador do Laboratório de Informática Educativa ou da Sala de 
Informática, Pedagogo de Multimeios e Informática Educativa entre outros termos 
similares. 

Em Santa Maria, conforme o Decreto nº 313/07, o termo usado foi Professor 
de Informática Educativa ou professor de IE, ressaltado neste estudo, denotando 
a importância deste profissional ser possuidor de uma formação pedagógica com 
experiência em sala de aula e não apenas um técnico em Informática (esse deve 
compor a equipe do NTEM). Nesse aspecto qualquer professor que compreenda e 
se envolva com o projeto pedagógico da escola e que tenha aptidão para trabalhar 
com as tecnologias educacionais pode se tornar um professor de IE desde que se 
habilite para a função. Este professor ajudará a efetivar a construção do processo 
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de aprendizagem, como define Valente (1999): 

[...] a interação aluno-computador precisa ser mediada por um profissional - 
agente da aprendizagem - que tenha conhecimento do significado do processo 
de aprender por intermédio da construção de conhecimento. Esse profissional 
que pode ser o professor, tem que entender as ideias do aprendiz e sobre como 
atuar no processo de construção de conhecimento para intervir apropriadamente 
na situação, de modo a auxiliá-lo nesse processo (VALENTE, p. 95).

O professor de IE também contribuirá para a formação de seus pares, 
apresentando os infinitos recursos tecnológicos necessários para impulsionar as 
engrenagens do processo, por meio da atualização continuada de si e das TIC, 
que mudam constantemente. Entretanto, sem o apoio da equipe gestora da escola/
mantenedora, o mesmo não terá forças para executar seu importante papel na 
integração das tecnologias nas práticas escolares, por isso sua função deve estar 
contemplada no Projeto Político-Pedagógico (PPP) e Regimento Escolar. Em 
vista disso, Libâneo (2003), destaca que o “PPP é um documento que reproduz 
as intenções e o modo de operar da equipe gestora da escola”, cuja viabilização 
necessita de formas de organização e gestão. O PPP deve expressar a atitude 
pedagógica de toda organização escolar, firmando condições organizativas e 
metodológicas para a viabilização da atividade educativa. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES DO ESTUDO REALIZADO JUNTO AOS 

PROFESSORES LOTADOS NO LIE DAS ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS DE 

SANTA MARIA

O estudo feito (2017) constatou que havia 18 professores de IE lotados em 
unidades escolares do município de Santa Maria. Foi encaminhado um link da 
plataforma Survio para o e-mail destes professores. O questionário online continha 
questões semiabertas que buscavam investigar os seguintes itens: o tipo de 
formação e a carga horária no LIE, a opinião sobre o uso das TIC na escola, as 
dificuldades encontradas para o desenvolvimento do trabalho com as tecnologias 
educacionais, como é feito o planejamento de trabalho para o LIE e como o mesmo 
é realizado, assim como sugestões dos professores para que o NTEM possa melhor 
contribuir para a inclusão digital das escolas públicas da Rede Municipal de Ensino 
de Santa Maria. 

Cumpre ressaltar que, dos 18 e-mails enviados, um e-mail retornou com erro 
no endereço, portanto a investigação abrange 17 professores, e destes, retornaram 
dez (10) respostas, o que se traduz em 58,8 % de participação dos professores 
investigados, que foram interpretadas a partir do entrecruzamento das mesmas.

Quanto ao tipo de formação dos professores que atuam no LIE das escolas 
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(questão de múltipla escolha, na qual podiam marcar simultaneamente todas as 
formações que possuem) verificou-se que estes têm um alto nível de formação, 
destacando que além da formação acadêmica específica obteve-se seis professores 
com Pós-Graduação, três professores com Mestrado, um professor com Doutorado; 
no item Qual outra formação na área?, constatou-se uma resposta para Doutorado 
em andamento, uma para Técnico de Informática e uma para Cursos de formação 
no Sistema Operacional Linux e Montagem e Manutenção de Computadores; sendo 
que a grande parte dos professores (nove) disse que é egressa dos Cursos de 
formação básica do NTEM, conforme demonstra o Gráfico 1:

Gráfico 1: Formação dos professores lotados no LIE das escolas
Fonte: Dados questionário Survio

Quanto a carga horária dos professores lotados no LIE, a pesquisa revelou 
que, a maioria possui carga horária de 20 horas semanais (sete professores), com 
10 horas (dois professores) e com 40 horas (um professor), o que denota dificuldade 
para a disseminação das TIC, pois das 52 escolas que possuem LIE oriundo do 
PROINFO/MEC, apenas 18 possuem o professor lotado em seu quadro. Dos 10 
professores que responderam o questionário, 07 sinalizaram para carga horária 
limitada a 20 horas, ou seja, um turno de trabalho, o que reduz bastante suas 
possibilidades de interação com os outros professores. Constatou-se que, não há 
um tempo e espaço de reuniões nas escolas que propicie um trabalho conjunto, 
com o agravante deste professor ser “utilizado”, principalmente, para cobrir os dias 
de planejamento dos colegas dos Anos Iniciais, conforme depoimentos na Figura 1.
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Figura 1: Planejamento do trabalho no LIE da escola
Fonte: As autoras

Os depoimentos confirmam que não basta ter um professor habilitado, lotado 
no LIE, se a gestão escolar/mantenedora não entender a relevância do trabalho 
deste professor e a sua função de multiplicar as TIC entre seus pares, opinião 
corroborada em Almeida e Rubim (2004): 

[...] o envolvimento dos gestores escolares na articulação dos diferentes 
segmentos da comunidade escolar, na liderança do processo de inserção das 
TIC na escola em seus âmbitos administrativo e pedagógico e, ainda, na criação 
de condições para a formação continuada e em serviço dos seus profissionais, 
pode contribuir e significativamente para os processos de transformação da 
escola em um espaço articulador e produtor de conhecimentos compartilhados. 
(ALMEIDA e RUBIM, p.2)

Para isso, é necessário que haja o comprometimento e envolvimento dos 
Gestores/Mantenedores da Educação no processo de formação continuada para o 
uso das TIC no contexto escolar, usando o seu poder de decisão para que os novos 
recursos tecnológicos integrem o cotidiano da escola, assegurando as condições 
adequadas de trabalho aos professores do LIE e do NTEM.

Quanto ao uso das TIC e o trabalho desenvolvido no LIE pelos professores 
designados, pode-se dizer que há precariedade, pois, o limite de carga horária até 
a defasagem dos equipamentos torna o atendimento aos alunos e professores da 
escola deficitário, conforme pode-se ler em alguns dos depoimentos (Figura 2).
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Figura 2: Carga horária do professor de IE e uso das TIC 
Fonte: As autoras

No sentido de demonstrar outras dificuldades para o acesso às TIC no fazer 
pedagógico das escolas, estruturou-se uma questão, permitindo arrastar os itens 
colocando-os por ordem de importância, e a ordem assinalada foi: (1º) equipamentos 
defasados, (2º) internet lenta, (3º) dificuldade com o sistema operacional, (4º) 
desinteresse dos professores, (5º) desvio de função do professor do LIE pela gestão 
da escola (em algumas escolas aparece a função de professor de IE no quadro 
efetivo, mas na realidade o LIE não é utilizado e o professor está desviado da 
função, atuando em outro setor), (6º) desconhecimento da real função do professor 
do LIE por parte da gestão da escola, (7º) falta de formação específica, (8º) não há 
um professor especificamente habilitado, lotado no LIE da escola (na maioria das 
escolas qualquer pessoa entra no laboratório, sem um planejamento pedagógico 
específico, muitas vezes não se responsabilizando pelo manuseio adequado dos 
componentes, o que acaba estragando os itens do LIE); e (9º) na questão Outra 
dificuldade foi relatado o depoimento que segue entre aspas e em negrito: “internet 
lenta em função dos equipamentos defasados e professor lotado no LIE em 
todos os turnos”, conforme demonstra o Gráfico 2, a seguir:
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Gráfico 2: Dificuldades para a integração das TIC no fazer pedagógico da escola
Fonte: Dados questionário Survio

As respostas da pesquisa corroboram a necessidade de a Mantenedora atentar 
para o upgrade das tecnologias existentes nas escolas e no próprio NTEM, cujos 
equipamentos estão no prazo de obsolescência programada como acontece com 
todas as tecnologias, bem como na lotação de profissionais habilitados para fazer 
frente aos desafios do uso das TIC no cotidiano escolar. 

Segundo Cysneiros (2000), “ao abordar a introdução da Informática em 
escolas do Brasil, aponta uma série de problemas para assimilação das novas 
tecnologias pela escola pública, como a ausência de concepções bem definidas 
sobre o que é Informática na Educação”, sendo que as dificuldades envolvem desde 
aspectos administrativos, financeiros e de recursos humanos (carência de formação 
específica para atuar na função), comprovadas pelo Gráfico 2 deste estudo. Estas 
são dificuldades apontadas em vários estudos, por vários autores, e são indicativos 
que demonstram os motivos da ‘não fluência’ tecnológica nas escolas públicas, uma 
realidade repetida em vários municípios brasileiros. 

Esta referida ‘não fluência’ tecnológica da escola pública só faz aumentar a 
exclusão digital e a distância entre o ensino com as TIC oferecido pelas escolas 
privadas, o que acaba por reforçar as “brechas digitais”, categorizadas por Coll e 
Monereo (2010), como os “inforicos e os infopobres”, um divisor de quem tem e 
de quem não tem acesso às tecnologias mais recentes, pois estas avançam e se 
modificam de forma muito acelerada. 
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Quanto às sugestões feitas ao NTEM pelos professores investigados no 
estudo, percebe-se que eles têm noção da importância de uma formação específica 
na área e que reconhecem a formação inicial oferecida pelo NTEM, solicitando que 
o mesmo continue promovendo o aprofundamento da mesma (Figura 3).

Figura 3: Sugestões ao NTEM Santa Maria para a formação de professores de IE 
Fonte: As autoras

 
O que denota o papel fundamental do NTEM na formação do professor de 

Informática Educativa, um profissional cada vez mais imprescindível no contexto 
da educação, de forma a mediar as questões de aprendizagem com o uso das 
tecnologias na escola.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atualmente, há exigências quanto a inserção das TIC no processo educativo 
em várias orientações da legislação vigente (Plano Decenal de Educação, Plano 
Municipal de Educação, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, na Base 
Nacional Comum Curricular e, mais recentemente, no Programa Inovação Educação 
Conectada, do governo federal), que apontam para o uso pedagógico das tecnologias 
educacionais perpassando os currículos, justificando a presença de professores de 
IE atuando nos laboratórios das escolas públicas, com a universalização do uso das 
TIC indicada pelas leis. 

O estudo apontou que o conceito de Informática Educativa continua vigorando, 
tendo na UFRGS um Doutorado nessa área, portanto o professor com essa formação 
tem um papel a cumprir no PPP da escola. 

Em Santa Maria, há umas poucas escolas municipais (18) que possuem o 
professor de IE em seus quadros. Em 10 escolas, o nível de formação desses 
profissionais na área das tecnologias educacionais é muito bom, sendo 09 egressos 
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dos cursos de formação básica e atualização oferecidos pelo NTEM (condição 
mínima para atuar no LIE da escola), o que demonstra que este vem cumprindo 
com sua função de polo formador.

Observou-se a precariedade no atendimento aos alunos e professores no 
LIE devido a carga horária limitada para atender todas as turmas da escola, em 
seus turnos de funcionamento. Ainda, a falta de um tempo e espaço de reuniões 
de planejamento conjunto com os colegas dificulta um trabalho pleno com as 
possibilidades educacionais que as TIC propiciam. Outra questão, não menos 
importante, diz respeito à defasagem dos equipamentos dos LIE das escolas. 

A boa conectividade da internet, a necessidade de upgrade dos hardwares 
e softwares educativos são quesitos essenciais para um trabalho pleno com as 
tecnologias educacionais e dependem de recursos destinados pela Mantenedora, 
assim como de escolhas intencionais quanto a quais investimentos e políticas serão 
mantidas e ampliadas e quais serão preteridas. 

O estudo aponta para que os gestores/mantenedores da Educação Municipal 
mantenham um olhar atento para entender o importante papel do professor de IE 
na inserção das tecnologias no contexto escolar, apoiando o trabalho do NTEM 
na formação e construção do perfil deste profissional, de forma a proporcionar, 
por meio da Informática Educativa, a possibilidade de uma aprendizagem mais 
contextualizada e significativa. Pois, as TIC já estão na escola e vieram para ficar, 
sendo preciso, com urgência, diminuir as “brechas digitais” impostas pela aceleração 
tecnológica e que atingem mais diretamente a escola pública.
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